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ES A BCNiTA CIDADE MATOGROSSENSE, À MARGEM
DO RIO PARAGUAI, PORTO FLUVIAL DE GRANDE MOVffilENTO, ESTA' EM
FRANCO PROGRESSO - ENTREPOSTD COMERCIAL, DO QUAL DEPENDE UMA
GRANDE REGIÃO DO ESTADO, O SEU COMERCIO E' MUITO ATIVO E FORTE
- TERRAS FERTEIS, A SUA AGRICULTURA E PECUARIA TOMAM GRANDE
IMPULSO - O QUE FOI A 11 EXPOSIÇÃO AGRO·PECUARIA DE CÁCERES,
REALIZADA DE 3 A 13 DE JULHO ULTIMO -
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Repor ta gem de

:\Iuc' io de Ca s t ro Alves

I t m a vt st u d o porto f'Iu vi a l d e C úccres, no r iu Pu ru gu nl , o nde
se \" {> lin d o s u trucndos

A CIDADE DE CÁCERES E SEU MUNICIPIO

Fundada em 6-10-1778 com
o nome de São Luiz de Cá­
ceres, foi elevada a cidade

pela lei n . 3 de 30-5-1874 e,
posteriormente o seu nome
foi reduzido para Cáceres.

Sua p osição geográfica ­
16° 63' 42' la titude e 57° 40' 5'
longit ude W. Gr .
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ÁRE A
Com seus 14.333 Kms2, o

municip io, que é m a ior d o
que muitos paises, tem pro­
gredido enormemen te nes­
tes últimos an os.

Sendo em sua totalidade
composto de terras rert ü ís­
simas, tôdas as cultu ras ali
existe ntes têm desenvolvido
bastante.

Nos seus 20 mil alqueires
de área cu ltivada d es tacam -

se, pela p rodução ab undan­
te, o arroz, o fe ij ão, o café,
o milho, o al godão e o ameno
d o ím.
PECUÁRIA

Uma das principais r íque­
zas e, sem dúvida a lgu ma, a
p ecuária .

As matas que foram der­
ru badas ceder am lugar ao
ColGniâo e par te par a a agrí­
cultura.

E ', em Cáceres que inicia
o famoso Pan tanal Mato ­
grossense, que no pe ríodo
da estiagem fornece excelen­
te pasto para a grande popu­
íacão pecuária do municio
pio , onde ex istem 300.000
bovinos, 15.000 cavalos e
30 .000 suínos.

R AÇAS BOVINAS
onam-ee as raças Gir I Ne­

lore , Guzerat ~ Cr tolo.
A raça Indnb rasil está,

também , aumentando bas­
tante .

A rcoião é multo bem ser­
vida ,te águ a , destacando-se
dos dem ais, o rio Paraguai ,
<m cuu, m argem está si tua­
da a bonita e hospitalei ra
cidade de oaceres.

[) r ío Paraguai, navegável

1>11 .

JO SE'

HOUHI GUES

FOXTES,

o

d l ná m lco

Pre feito

de

C áce res

em t ôda sua extensão, é uma
das principais via s de trans­
porte, através da qual che­
gam, diariamente, a Cáce re s
vapores de carga e passa­
geiros .

Cáceres está ligada a
CUiabá por magnífica rodo­
Via com a extensão de 260
qu üometros ,

A energia elétr ica é fome­
c ída por gerador d í ésel de
capacidade para 879 KVA.

A pop ulação u rbana em
1965 era de 15.000, aumen­
tando para 20.000 em 1966,
enquanto que a população
rura l e: de 50.000 habitantes .

A populaç ão r ural aumen­
ta a cada dia que pass a, pois
grande é o número de famí-

lias que diariamente chega
a Cáceres.

Tivemos oportunidade en ­
quanto ali permanecemos,
a e ver dta ri amen te qua tro
a cinco cammnocs conc uz ín­
a o ramínas para o meio ru­
ral.

1\ Cidade é ser vida p or u m
hosp ital, u m posto de saúde
e um posto de Malária. '

n .sta em construção mais
U I U n ospita l que deverá ser
1.l .1:1. ug,ur ado brevE:mente.

Bancos : do Brasil , Agro.
Pecuarro de Campo Grande
Lavou ra de Minas Gerais'
Credito do Amazonas e Fi:
nancial de Mato Grosso.

A arrecada ção municipal
em Caceres em J965 foi de
CrS l 3 ~ .460.000 e em 1966 a
receita é de CrS 200.387.900

j!;' necessário friza r qU~

êsse au:nento não é em
consequenc ia de aumento
de Impostos m as sim de au­
m ento de es ta belec im entos
comerciais e outros fatores .

. No setor educacional es ­
ta. atualmente. com dois Gi.
nasics, u m Científico, u m a
Es';c h Norm,al, 'Cinco E sco.
las Mu~clpals , 53 escolas
estaduuis , 6 gr upos particu.
lares e um grupo E s tadual

';';s t" e um dos setor es qU~
rnais tem merecido a a ten­
çáo dn dinâmi co prefei to ca­
cerense, dr. J osé Rodr igues
Fontes , que aliá s, tudo tern
feito para que seus municio
pes tenham o m áxim o de
nem estar.

Existem na cirtade d e Cá.
ceres Z cinemas, 4 clubes r e­
creatrvos, 4 hoteis e 300 tele.
fones au tom á ticos ligad os .

. Caceres es tá pois , em con­
d íçoes de proporcionar aos
seus habitantes e visitan tes
todo o confô rto necessário.

B srn servida de hoteis
clubes recr eativos, b ons ci:
nernas, comércio geral em
alta escala, bon itas p raças
PUJ:-I l(;f>S, ruas pavimentadas
e arnor ízadas e para com.
pletar ofer ece a inda o espio
rito hospitaleiro eacolhedor
do cacerense, q ue a todos ca-:
tiva com sua pres teza, boa
von tade e p razer em servir .

ZEDU



AII Exposição Auru ~ Pecuária
e Industrial de Cáceres - M. T.

DE 9 A 13 DE JULHO DE 1966
PERFEITA ORGANIZAÇÃO - SUCESSO ABSOLUTO

Foi realmente um sucesso
a 11 Exposição Agro-Pecuá­
ria e Industrial de Cáceres,
realizada de 9 a 13 de julho
de 1966.

Cêrca de dez dias antes da
inauguração, já não se en­
contrava vagas nos hoteis
da cidade.

Isto bem atenta a fama e
o prestigio de Cáceres.

E foi a 11·Exposição que
atraiu para aquela cativan­
te cidade grande número de
visitantes das mais distan­
tes partes do país.

Para que se tenha idéia
do entusíasmo e do espíri­
to de colaboração dos cace­
renses, basta dizer que o
recinto do parque de exposi­
ções foi construido em ape­
nas 60 dias, cada expositor
construiu um pavilhão,
para expor seus animais.

Outro atestado eloqüente
do progresso daquela gente
é o fato de ter superado, em
1966, o número de animais
inscritos em 1965, quando
da realização da I Exposi­
ção, em que foram inscritos
301 animais, contra 797 em
1966.

Em 1965, em 60 dias, cons­
truiram o parque com pista
para desfile e quatro pavi­
lhões.

Em 1966, já estava o par­
que bastante ampliado, con­
tando com 6 pavilhões para
animais, um grande pavi­
lhão de Agricultura, um pa­
ra o conjunto gerador de
luz e fôrça, um para máqui­
nas agrícolas, e um bar
completo com serviço de
churrascaria, a pista foi am­
pliada.

JULGAMENTO
Dias 7 e 8 foi realizado o

julgamento dos animais ex­
postos.

A Comissão esteve forma­
da pelos srs. Dr. Dalor Teo­
doro de Andrade, técnico da
Secretaria da Agricultura
em Uberaba, Evaldo Pinto
da Cruz, criador e comerci­
ante de gado em Uberaba,
lrineu Borges de Freitas,
criador em Uberaba e Vi­
cente Araujo Souza Junior,
criador em Uberaba, que se
revezaram por motivo de ter
em julgamento animais de
criação de dois dos juizes.

Foi muito feliz a escôlha
desta Comissão, pois todos
os seus componentes são
grande conhecedores de ze­
bu.

Dos 797 animais inscritos
foram a julgamento 111 da
raca Gir, 74 Nelore e 22 In­
dubrasíl, Holandez e Santa
Gertrudes.

Os bovinos ali apresenta­
dos são animais que podem
concorrer nas melhores ex­
posicões de zebu, pois à
qualidade é das melhores.

Por exemplo: Bruzo, Q
camneão Gir, é um animal
de finíssima qualidade. ex­
celente contormacão fríao­
rífica. racial que nada deixa
a desejar. Pesou 847.500 Ks..
é filho do camneão Nacional
"Chave de Ouro".

Rozário, Oampeão Nelore,
é outro animal Que poderia
perfeita.mente estar chefian­
do o nlantel de seu criador,
sr. Torres Homem R. da
Cunha, tal é a sua pureza
racial e tudo Que de mais
se exige para um magnífico
reprodutor. Pesou mais de

800 quilos.
Calãndria, a Campeã Gír,

é filha do Campeão Nacional
11Czar", é uma rêz perfeita.

O Campeão Jr. da raça.
Gir, Uirapuru, é cria do sr.
Mamedi Mussi, de Barre­
tos, é um fino bezerro filho
do famoso Uirapuru.

Raridade, Campeã Jr. da
raça Gir, é realmente tam­
bém uma novilha espeta­
cuIar.

RESULTADO DO
JULGAMENTO

CAMPEÕES
RAÇA GIR

Campeão: BRUZO -
Prop. Luiz El Chamy. . .

Res. : RINCÃO - Prop.
Luiz El Chamy.

Campeã - CALÂNDRIA ­
Prop. ~uiz El Chamy.

Res. Campeã: GOIANA-
Prop. Ricardo Vie~ra. -..

Campeão Jr. - UIRAPU­
RU - Prop. Lício Aquino
Nunes. .

Campeã Jr. - RARIDA­
DE - Prop. Lfcio Aquíno
Nunes.
RAÇA NELORE

Campeão - ROSARIO ­
Prop. Luiz El Chamy.

Res. Campeão - ÉLAFO
- Prop. Dr, Joaquim Cunha
Fontes.

Campeã - CANTORA ­
Prop. D. Nair Alves de Brito.

Res. Campeã - GAROTA
- Prop Luiz EI Chamy.

Campeão Jr. - UBERA­
BA - Prop. Lfcio Aquino
Nunes.

Campeã Jr. - HEROINA
- Prop. D. Nair Alves de
Brito.
RAÇA INDUBRASIL

Can1peão - RECHEIO -
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Prop...Tosé Eustáquio Alves.
Campeão Jr. - BANG­

BANG - Prop. Luiz EI Cha­
my.

Campeã Jr. -- BRASILIA
- Prop Luiz EI Chamy.
BúFALOS

Campeão - GA1\mLÃO.
Can.t.peã - GAMELA.
Ambos de propriedade de

D. Nair Alves de Brito.
Bonito foi o Campeão Ho­

landez.
A INAUGURAÇÃO

Foi realizada dia 9 às 14
horas.

Ao ato solene compareceu
grande número de autorida­
des de diversas partes do
pais.

Presidiu-a o sr. Governa­
dor de Mato Grosso dr. Pe­
dro Pedrossían, que compa­
receu acompanhado de seu
secretariado.

S. Excia. pronunciou um
discurso, no qual elogiou a
classe pela brilhante realiza­
ção, mostrou-se surpreendi­
do pela qualidade dos aní­
mais expostos e prometeu,
na oportunidade, continuar
o apoio que tem dado à a­
gliculturae à pecuárta, esta
a principal riqueza do Esta­
do matogrossense.

A seguir falou o sr. Aldo
Ribeiro Borges, orador ofi­
cial da Comissão Organiza­
dora da 11 Exposição, quan­
do expôs ao sr. Governador
as reivindicações da classe.

APÓ3 os discursos o gover­
nador e seu secretariado, a­
companhado pela Comissão
Organizadora da 11 Exposi­
ção e grande núocnero de
pessoas, visitou tôdas as de­
pendências do parque, ob­
servando mais de perto a
qualidade dos animais ex­
postos,

DESFILE

As 15 horas iniciou-se o
desfile dos animais expos­
tos, desfile êste que arran­
cou da enorme assistência
os maiores aplausos, o que
em muito estimula os ex­
positores.

6

COCK-TAIL e BAILE
Em seguida foi oferecido

aos visitantes um coquetel
no oar do recinto.

A noite realizou-se um a­
nimado baile no E. Clube
Humaitá, em homenagem
aos visitantes e expositores.
DIA 10 - ATIVIlJADES E

DIV~RSO~S

No dia 10 às 12 horas foi
o!ereC1C10 às autorlClades e
exposltores um rico armoço,
oterta da oomrssao urgam­
zauora oa 11 l!.ixposição.

AS 16 horas teve mícío
um magmnco rodeio com
a famosa tropa da Fazenda
13alo, ae proprledade do sr.
José Palmiro.

AOS peoes que não cais­
sem eram oferecidos polpu­
dos premies entre os quais
até cavalos. .

Durante a realização dês­
se rodeio tivemos o prazer
de ver uma inovação ou se.
ja, outro cavaleiro fica den­
tro da. pista com um laço
para, em qualquer emergen­
cia, parar o animal que está
sendo domado, o que consi­
deramos muito boa medida.

A noite, no recinto do par­
que, a AGARMAT promoveu
uma sessão cinematográfica
ao ar livre, quado .apresen­
tou rílmes educativos e tam­
bém artisticos.

PROGRAMA CUMPRIDO
O programa da 11 Exposi­

ção roí cumprido rigorosa­
mente, fato este muito difí­
cil de acontecer em restas
dêsse gênero.

aliás, Cáceres, pela comis­
são organizadora da 11 Ex­
posição, está de parabens
pela maneira como se faz
uma exposição, pois come­
çaram fazendo a inaugura­
ção depois de ter encerrado
o Julgamento dos animais
inscritos, no que deverá ser
imitada por tôdas as cidades
que realizam exposições dês­
se gênero.

~' a maneira ideal de se
proceder pois os visitantes
"'!ue não puderem permane­
cer mais tempo na cidade,

terão assim o prazer de co­
nnecer os campeões da Ex­
posiçao, os expositores te­
rao mais tempo para trata­
rem ae seus negocios e os
arumais, já jUlgaaos, pone­
rao entao ser vistos nos seus
proprios pavilhões nos dias
mais movimentados,

Esta medida evita, ainda,
v risco ae acmences com
pessoas que transrtam pelO
yarque, prmClpa.1mente cri­
anças, e PO:S:S1U.LUl,,~ a comis,
sao juigacora mais tranqui,
uoace para a sua uincu nus­
sao, PO!::) contauao o parque
com menor numero oe pes­
soas os ammais tem mais
quietude, auvmnn, en­
tao meinor apresentação, o
que e muito ImpOrtante
hum Julgamento para esco­
iner o que na ce melhor.

PALESTRAS

Durante a realização da
II ~xposlçao Agro-recuária
e Innustriar de liaceres três
palestras foram levadas a
eteno, lJalestras estas que
em muito tem ajud.ado os
cnaaores na dincu tarera
ue criar gado para corte.

A primeira foi proferida
pelo cr. l'aulo Dacorso Fi­
ino, magnífICO Reitor da
Uruveraiuada Rural do Bra­
Sil, que versou sôbre o te­
rna~h~ Universidade Rural e
o Ensmo AgrO-Pecuário no
Brasil". Em suas palavras
deixou transparecer que a­
pesar da necessidade tão
grande de número cada vez
maior de veterinários, téc­
nicos agricolas, Engenhei­
ros agronomos, não tem au­
mentado bastante o número
ue alunos que procuram as
escolas especializadas.

Fal~u da grande extensão
d~ pais, da necessidade de
tecnícos agrícola~, e como
as escolas especializadas es­
tão muito bem aparelhadas
para ministrar o ensino
agrícola, devem os pais fa­
zerem ver aos seus filhos o
fut~ro que espera o técnico
a~Tlcola, o veterinário, etc.

ZEOU
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A segunda palestra foi
proferida pelo sr. Donald
Strang, criador e gerente da
SWIFT do Brasil, sôbre o
tema:

U A carne e seu problema
Econômico".

Dentro dêste tema o ora­
dor fEZ ver aos presentes a
necessidade de alimentos es­
peciais, tais como as fari­
nhas de osso, o que não têm
sido utílísadas, quando ne­
cessarias até o momento.
Frizou que nestes alimentos
estão as propriedades que
faltam no pasto verde, onde
o Cálcio e outros elementos
essenciais ao criat6rio são
assimilados em quantidade
insuficiente para o maior
rendimento do gado e mais
que a absorcão dêsses ali­
mentos, mais outras medi­
das, como a escôlha de bons
reprodutores, fará atingir a
meta: produzir mais carne,
maís tenra e sadia, em me­
nos tempo.

A terceira palestra foi pro­
feri.da nelo Prof. LU1Z Rodri­
gues Fontes, catedrático de
Zooté~nia da Faculdade de
Medicina Veterinária da U­
niversidade de Minas Ge­
rais, sôbre o tema:

"A Introdueão do Zebu
como elemento melhorador
do rebanho bovino".

O Prof. Luiz Rodrigues
Fonte.3 é. indiscutivelmente,
um rlos maiores conhecedo­
res de zebu do país e, como
tal, deu uma verdadeira au­
la da como maneiar o gado,
desde a escolha do reprodu­
tor.

Citou o que deve ser exi­
gído para um bom reprodu­
tor e principalmente as van­
tazens Que a introducão do
Zebu trouxe, e continua tra­
zendo, para a pecuária bra­
sileira.

Muito acertada a realiza­
ção destas palestras, pois
tendo a região agora íntro­
duztdo o zebu, necessário se
fazta que os criadores alí

existentes tomassem conhe­
cimento, de fato, do quecon­
vem ou não aos seus reba­
nhos.

Se as palavras do Prof.
LUiz. Rodrigues Fontes fo­
rem seguidas a risca, esta­
mos certos de que a região
não cairá no êrro que outras
caíram, ou seja, não irá fa­
zer experiência com raças
qu.~ ali não consigam desen­
vol.ver ou, até mesmo, so­
brevierem.

Temos visto em regiões de
temperaturas elevadíssimas
nas Quais, não se sabe por
ínspíracão de quem, tenta-se
a criacão de gado de racas
que s6 podem trazer prejui­
zos.
Em Cáceres isto não aconte­
cerã, estamos certos disso.
NEGOCIOS REALIZADOS

Cerca de 800 milhões de
cruzeiros foram transacio­
nados no recinto do Paraue
de Expo~;icões "Dr. José Ro­
drhrues Fontes", durante a
11 'Rxposição.

E' uma cifra altamente
consideravel em se tratando
de aue isto se verificou no
secundo ano nue Cáceres
refl)i7.~ Exposicões.

Nós da ímnrensa esnecía­
lízarla aue ec::t~J'l"lns durante
on~~e o ano int.p.i'ro em re­
ctnros cie exnn~i~ões agro­
pecllq.riR.S. cnnfp.~~Rmos nun­
ca vimos tal movimento de
comnrs P. venda dA gado. nu­
ma oídnda oue, nela. ~p.gunda
vez 'DTOmOVe exnosícão,

O Banco co Brasil rínan
ciou negócios no montante
de 350 milhões de cruzeiros.
O Banco do Estado de
Mato Grosso, 200 milhões.
O Banco FinanciaI, 50 mi­
lhões e os negócios à vis­
ta, ístc é, sem financiamen­
to, alcancaram a expressiva
soma de 200 milhões de cru­
zeiros.

.\liás a Comissão Organi­
zadora da 11 Exposição, por
nosso intermédio faz públi­
co o seu protesto contra os
Bancos: Crédito da Amazô­
nia, Agro-Pecuário de Cam-

po Grande, da Lavou~a de
Minas Gerais, aos qual~ foi
pedido crédito para rínan­
ciamento para a compra d~
bovinos, em carta a êles di­
rigida em Fever2iro de 1966,
isto é com três mêses de an­
tecedência, pedido êste rei­
terado em Abril e novamen­
te em maio e êsses BancOS
não atenderam.

Com essa atitude êsses
Bancos em muito prejudica­
ram a realização de maiores
negocios na Exposição.

AGRADECílUENTO
A Comissão Organizadora

da 11 Exposição Agro-pec~­
ria de oãceres. 1ior nosso 1D­
terrnédío, agradece ao sr.
Secretário da Agricultura,
Dr. Afonso Simões Correa,
pela atuação e apoio que
deu à Exposição, bem como
ao Diretor da ACARMAT,
Dr Bento Machado Lobo, ao
ag~nk' local, sr. Aldo Ribei­
ro Borges, srta. Isaura da
Costa e Faria, secretaria da
agencia local da ACARMAT,
todos, pela maneira c~m

que aquiesceram ao convite
e desempenharam suas ~­
retas durante a 11 EXPOSI­
ção.

ENCERRAMENTO
Ap6 r , um espetacular ro­

deio fo~ feita entrega de
prêmios aos vencedores da
exnosíção, quando foram
entrecues ricas e belíssimas
taças"'" troféus.

Na oportunidade, falou o
presidente da Comissão, sr.
Aldo Ribeiro Borges, agra­
decendo a todos os que di­
reta ou indiretamente cola­
boraram para que a exposi­
ção se realizasse.

.'\. seguir o dr. Dalor Teo­
doro de Andrade fez a entre­
ga dos prêmios, ocasião em
que muitos aplausos foram
ouvidos, princinalmente ao
criador Luiz EI Chamy, que
conquistou o consideravel
número de 35 prêmios com
sua extraordinaria represen­
tação.

Eln seguida foi encerrada
oficialmente a 11 Exposição.
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Dr. Dalor Teodoro de Andrade
Veterinário

nnou suas funções de manei­
ra impecável pela sua atua­
ção, sempre atencio~a, efi­
ciente e com um bomto sor­
riso, a todos atendia.

A srta. Ana Julieta Pouso
que participou da Comissão
não fOI menos eficiente do
que os demais membros da
Comissão, tendo sido aten­
ciosa e capaz de a todos a­
tender com a mesma dedi­
cação.

Parabéns à Comissão Or­
ganízadora da 11 Exposição.

IMPRESSõES

A Comissão Organizadora
-da 11 Exposição os nossos
p~~p~am~waf~­

ta que realizou e os nossos
agradecimentos pela honra
como fomos distinguidos,
·80 confiar-nos a confecção
desta edição.

MELHORAMENTOS
Para 1967 deverá o parque

estar com outro aspecto,
pois, o dinamismo dos cria­
dores ali é impressionante.

A construção de um por­
tão monumental, arquiban­
cadas, poços artesiano~ e
mais pavilhões para bovmos
já foi iniciada, assim como
a ampliação do recinto .do
parque propriamente. díto,
e capíneíras para os anímais
que alI estarão expostos pa­
ra a III Exposição.

COMISSAO
ORGANIZADORA

A Associação Rural de Cá­
eeres, presidida pelo sr. José
Novais de Souza, delegou
poderes à uma Comissão p~­

ra organizar a 11 ExpOSl­
ção, constituída pelos s~.

Aldo Ribeiro Borges, presi­
dente, Geraldo Dias da Cruz,
vice-presidente, srta. Isaura
da Costa e Fária, secretaria e
Jot"ge Scaff Gattass, tesou­
reiro, tendo também parti­
cipado desta comissão a
srta, Ana Julieta Pouso e o
sr. dr. Joaquim Cunha Fon­
tes, Comissário Geral.

A medida, de constituir
essa comissão organizado­
ra é digna de aplausos,
p~is dela s6 participou pes­
soas realmente dispostas a
arregaçar as mangas e dedi­
car todo o seu tempo, com
todo o carinho, para que
fosse cumprida a sua difícil
missão.

O presidente, sr. Aldo Ri­
beiro Borges, é o agente lo­
cal da ACAR e grande entu­
zia-sta do zebu, alem de co­
merciante de gado de corte.
Desdobrou-se em esforços,
sempre atento aos proble­
mas que surgissem, tudo fez
para que nada faltasse aos
expositores e visitantes.
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o tesoureiro, sr..Jorge
Scaif UattaSs, é o maior ~­

dustríaí e comerciante da c~­
dane além de ser o braço eu­
rerto do sr. Lwz ~l onamv,
seu sogro, na grande organi­
zaçao que possuem, conror­
me apresentamos em~outro
local cesta eniçao. Nao me­
euu ssrorcos na senti~ol do
bom anaarnento da I~ l:!.:xpo­
siçao, ocmo tesoureiro da
Conussao foi ~ sucesso a
sua atuaç~o, pois é grande
econonusta O que em muíto
contnOUlU para que as des­
pezas tossem controladas,
trazendo, apesar da enorme
despesa rena, saldo par~ o
memoramento do re~~to
do parque de Exposlçoes como integrante da Co-
"Dr. José Rodrigues }t'on- míssao de JUIzeS, nOlneada
tes", . pela :::'ocleaaae Rural. do

AS despesas c01Il: ~ rea:Il- o,l'rlaniWO lVJ.meil·o, para Ia-
zaçao da 11 Exposlçao at~- zer c JUlgamento aos aní-
giram mo total de 50 nu- mais apresentanos nesta II
ínões de cruzeiros, ~nquanto Ji;xpusl~ao Agro - Pecuária
a contribuição oflclal. r~e- .... ue vaCbres, tive oportumaa-
bída foi apenas 5 mílnões ue ae sentir de perto, e com
do govêrno do Estado e ~O~ sansraçao, o que se pode
mil da Prefeitura MumCl- conseguir quando GlSpO-

ai. mos ue pecuaristas que naoP .
Isto quer dizer que 8: ~r- medem esfôrços e nem se

recadaçao com, ~cn~oes decnnam diante das dificul-
de ammaís, cormssao sobre nanes que sao tão COnlWlS
os negócios realizado~, n~ na expioraçao pecUária.
recinto Concurso de Rai- Se bem que iniciando
nna da'11 Exposição': e ou- agora a introaução do zebu
tras atingiu aproximada- nesta região, já contam com
mente ãü milhões. ammaís de alto valor zoo-

Ao-término da 11 Exposi- técnico e em perfeitas con-
ção o balancete estava acu- díçoes de promover o me-
saneio um pequeno saldo o Inoramentn do rebanho da
que prova a efici~n~ia do te- regiao, que em grande parte
soureiro da Conussao. é criado nos pantanais.

AO Comíssáríc Geral, Dr. ...\certaram, portanto, os
Joaquim Cunha Fontes, que criadores de Cáceres, que
é zrande veterinário e cria- não tItubearam em trazer
do~ em Cáceres, e ao qual o zebu para, através de suas
não ternos palavras para qualidades e aptidões, pro-
agradecer a maneira cava- ceder a meniona do gado
lheiresca com que nos a- regional, a fim de conseguir
tendeu deve também, o uma produção economíca, ~
grande' sucesso que foi a fI com isso, obter produtos
EXpubição, pois sua atu~çao com maior rendimento.
foi a maís eficiente possível, S>3 bem que contando
tendo se multiplicado para COIU otímas glebas, existe
atender a todos quantos o grande área de qualidade
procurassem. inferior, o que faz indicado

A Secretária, srta. Isaura a introdução do gado de
da Costa e Faria, desempe- orígern indiana, pela sua

ZEBU



•

•

rus ticidade e capacidade de
locom oção em busca de
água e alimentos .
_ Fatc r de sucesso também,

e o entus iasm o e dedicação
qUI: todos os cr iadores de­
monstraram no decorre r
des ta E xposição .

Cor. tando COl:1 a ext raor ­
dimin u capacidade de tra­
b 3:lh,? e organização , da Co­
rm ssao Organi zadora , com ­
pos ta pelos criadores Dr .
J oaquim Cunha Fontes , AI·
do Ribeiro Borges e Jorge
Scaff Gattass, os exposito­
res e visitantes tiveram o-

portunid ade de ver preen­
chidas as duas m aiores fina­
lidades de uma E xposição :
uma mostra realmente re­
presentativa das diferentes
raças e a parte educativa,
que geralm ente não se faz.

Assim é que, através de
palestras realizadas pelos
s r-s, Dr. Luiz Rod rigues Fon­
tes, Dcnald Strang e Paulo
Dacorso Filho, os criadores
da região tiveram oportuní­
dade de conhecer os m ais
modernos pro cessos de me­
lh oram ento.

Conhecendo quase todos

os municípíos críat6rios de
Mato Grosso, e, sen tindo a
evolução que se processa
nos rebanhos d êste E stado,
só posso congratu lar com
aqu êles que são os pioneiros
da pecuária m atogrossense
e lembrar aos orgãos esta­
tai-s que suas responsabili·
dades são grande s. Não po­
dem deixar de apoiar e in­
cent íva: essa classe que pro­
m ove fontes de divisas, não
só nara Estado como tam­
bém para a nação .

PARABE NS FECUARIS­
TA::; DE CÁCERES.

OS CAMPEõES DA EXPOSiÇÃO

alinhados frente para numeroso publico , constituido, na sua maior

parte, de criadores matogrossenses e de outros Estados e, também

do exte rior, que estiveram na Exposição para ver e sentir o pro-

gresso da pecuária nessa grande área do território nacional

Suplem en to de Cúc cres - Agosto - 1966 9



o Sr. Prefeito Municipal de Cáceres , dr. JOSE'
RODRIGUES FONTES, o s r . FAUZI SCAFF
GATTAS, SR. AUSTRILIO FERNANDES DE

OLIVEIRA e JOSE' SCAFF, em vis ita ao
Parque de E xpo si ções

•

o Governador do E s ta­
do de Mato Grosso,

Dr, Pedro Pedrossian ,
na sua simpl icidade,

colaborando com uma
candidata a Rainha

da Exposi ção

»>--- - -})»

o SR. JORGE SCA FF
GATTAS, operoso te­
soureiro da E xposição,
com a sua costumeira
atenção a todos a te n-
dia. Dedicou-se com

grande en tusiasmo à
realização do certame

10
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ao lado:

O SR. ARNALDO MARQUES SOA­
RES, grande nelorista em Rendo­
po lis, e os senh ores CARLOS COS­
TA MARQUES e JOSE' PINTO AR­
RUDA, também criadores posam
para a nossa ob jetiva no recinto do
Parque "Dr. José Ro drigues Fontes"

Z E BU
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JlOSÁRIO - VR - o grande CAM­
PEAO NE LORE, puxado pela Sr ta .
Cleonilda Miranda Duarte, durante o

grande desfile inaugural

BRUZO - CAMPEAO GIR, desfil a
exib indo muita Raça , conformação

frigorifico e.seus 847,500 qutlos

E' filho de CRAVE DE OURO
Campeão Nacional

A CAMPEA GIR, CALANDRIA -­
Foi "muito aplaudida no Desfile pela
enorme m ultidão que lotava o Parque

de Exposições "DR. JOSE'

RODRIGUES FONTES "

Sr tas. Cleonilda e Rita Maria condu­
zem os RE SERVADOS CAMPEOES

GH ANDI E R INCÃO

atrás o fe liz proprietario de todos os
animais desta página

Sr. Luiz El Chamy

Suplemen to de C ácerea - Agost o - 1966
11
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DESFILA o RESERVADO CAlVlPEAO
NELORE " ÉLAFO", p rop riedade do Dr.

.Joaquim Cunha Fo ntes - Pesou m ai s
de 800 qu ilos

A CAMPEA NELORE "CA NTORA" duo
rante o desfile - a rrancou aplausos . ­
E ' de propriedade da s ra. Nair Alves de

Brito; grande entusiasta da Raça
Branca

DESFILA puxado ao cab resto pela srta,
Rita Ma ria, Rainha da Exposi ção, o

CAMPEAO JR. - GIR, o ext raor dinário
"UInAPURU", do sr. Licio de Aquino

Nunes - E ' filho do famoso raçador
"U IRAPURU", do sr . Mamede Mussi,

de Ba rretos - S . P .

DE SFILAM anima is da Raça INDU­
BR ASIL, à frente o CAMPEAO

" RECHE IO" - propriedade do senhor
José Eustaquio Alves - Muito pêso

e precocidade

ZEfiU
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Outro aspecto do desfile inicial, quando
as candidatas ao título de Rainha da II
Exposição conduziram os CAMPEõES
JUNTaR e os PRIMEIROS PRÊMIOS

Um lote de excelentes ga rrotes Gil' , a l í­
nhados dep ois do desfile. Animais adq uí ­

. r idos pelo dr, Herdo Maldonado, dos I r ­
mãos Nantes, criadores e comerciantes

de gado, em Sid ronopolis - MT.

Dois belos exemplares equ íneos,
da raça MANGALARGA - Proprie­

dade do sr , J osé Teixeira,
desfilam elegantemen te para o

público presente

GAMELAO e GAMELA, Bufalos
.Campeões da rI Exp osição desfilam ma­
nhosamen te com mais de duas toneladas

de peso - Propriedade da senhora
Nair Alves de Brito, fazendeira e criadora

13



GAMELAO.e GAMELA, o magnifico ca­
sal de bufalos, pertencente à sra. Nair
Alves de Brito, puxado ao cabresto pelo

sr. Licio Aquíno Nunes

Durante o cock-taí l oferecido às au­
to ridades, o jovem Governador do
Estado de Mato Grosso, dr. Pedro
Pedrossian, a tende , com um sorriso

ao "atenção" do nosso reporter

o Sr. Prefeito Municipal e o sr. Se­
cretario da Agricultura do Estado
de Mato Grosso, colaboram com as

candidatas ao titulo de Rainha
da Exposição

Grupo no cock-ta íl em que se vê em
primeiro plano o deputado Augusto

Mario; o dr. Afonso Simões Corrêa,

Sec retario da Agricultura; o deputa­
do Rennê Couto e o d r . José Rodri.

gues Fontes, prefeito municipal

ZEBU
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Os srs. Aldo Ribeiro Borges, Esmael Men­
" des e amigos posam para a "ZEBU", tu­

gíndo, um pouco, do so l ca us tican te
do dia

Aproveitando um dos raros momentos
de folga , o dr . Joaquim Cunha Fontes,
folheia a "ZEBU", ao lado de sua ele­
gan te esposa d . Terezinha Conceição Fon­
tes e a sra. Terezinha Cuiab ano. A repor-

tagem fez questão de documentar
fotografi camente, o momento

GUANDES CONHECEDOUES DE ZEBU

Da esquerda para direita:

1) Dr. Dal ôr Teodoro, técnico da Secretaria da Agricultura de Minas
Gerais

2 ) ProL d r. Luiz Rod ri gues Fontes, catedrático de Zootecnia da Uni ­
versidade de Minas Gera is e ex-direto r do Serviço do Registro Ge­
nealógico de Bovinos de Ori gem Indiana - SRTM - Uberaba

3) Seu irm ão dr. J oaquim Cunha Fontes, Com issa rio Geral das Expo ­
sições no Estado de Mato Grosso

4) Sr. Assumar André Fernandes, comerc ian te de Zebu, residente em
Uberaba



A FAZENDA
T •

P r o p r ie d a d e de LUIZ

SÃO JO S É
El Chamy

. ,..

DUAS V ISTAS DA FAZENDA SA O JOSE' - LOCALIZADA ÀS MARGEN S DO R IO
SEPOTUBA - AREA 2,417 H ECTARE S

CULTURAS - Café , Arroz, Feijão, Milho. CULTURA NATURAL - Ip ecacuanha (Ipeca
ou ainda Poaia - Sendo o m a ior produtor da Regiã o, com m edia 25 a 30 toneladas por ano.
Para Exportação. E' uma raiz nativa que poss ui propr iedades m édicinai s com o p or exem ­
plo : Antibioticos, Xaropes, etc., sendo seus sub produ tos em p regados para corantes, vernizes,
etc. BENFEITORIAS: Igrej a , Escola, Armazem , Séde Residencia do Ge rente Geral, Cemi­
tério , Oficina Mecânica completa, Carpintaria, Serra r ia, E ngenho de Cana.
HA 10 ANOS ATRAZ APENAS MATAS EXISTI AM NESTE LOCAL

Ir, ZEBU '
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FOTO no BATISMO no AVIÃO "IPECA" PIPER CHEROKEE SIX - Recebeu ês te nome em homena gem à famosa planta Ipeca. ­
Aparecem na foto entre outros: 8 1's. Padre Amadeu, Jorge Scaff Gattas , ProL Dona Vilma , D. Dilza Chamy Gatta s, sr. Geraldo Dias

:::; da Cruz, gerente do Banco do Brasil em Cáceres ; sra . E remita Cha my, sr . Braulio Tomé, sr . Luiz El Chamy e sr . Norman Stuart -



o Zebu. da Fazenda São José

A criação de Zebu Fino na FAZENDA SÃO JOSE' começou a três anos apenas - - o
O sr. Luiz EI Chamy, homem de grande visão começou sua criação por onde muitos.

ainda não chegaram, estando já , portanto , em condiçõ es, o mercado da região no.

que diz resp eito a reorodutores.

Adiquirindo matrizes das melhores linha gens do Bras il, objetivando produzir mais.

carne em menos tempo, sem contudo descuidar da caracterização racial, formou

três planteis - GIR - NELORE - INDUBRASIL - que o classifica, sem exagero

nenhum como o maior criador de Zebu do Norte de Mato Grosso - Conta atual­

mente com cerca de 300 matrizes registradas, padreadas por 14 raçadores, tam­

bém registrados. As pas tagens da FAZENDA SÃO J OSE' , aproximadamente 240

alqueires mineiros, é toda formada de Colonião, possuind o em todos os pastos córre­

gos que são magnificos bebedouros naturais. Apresentaremos a seguir alguns ani­

mais dos planteis da FAZENDA SÃO JOSE' , que concorreram à Segunda Exposi

ção de Cáceres.

PosaIn para a reportagem ao lado dos animais a sra, Eremita Ch a my, es­
pôsa d o sr. Luiz EI Chamy, sua filha D. Dilza Chamy Gatlass, espõsa do

S I. Jorge Scaff Gatlas e uma sua afilhada

ZEH U
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Os Campeões Gir da II Expsição Agro­
_ . Pecuária e Industrial de Cáceres -

CALANDRIA

'CALANDRIA - Reg. 6957, Campeã da
raça GIR . pertencente ao sr. Lu iz

E l Chamy

GANDI

BRUZO

- - - - -_."....,..,.,.,...".--"-,,.''''"-,

BRUZO Reg . 3415, Campeão GIR do
mesmo cer tam e - 847,5 quilos - Filho
do celeb re Ca mpeão Nacional CHAVE
DE OURO x URCA - p ropriedade de

Lui z E l Chamy

RINCÃO

I,

GANDI Reservado Campeão Junior,
da raça GIR, p rop riedade. do sr.

Luiz El Cham y

Su p le me n to d e C áccrcs - - Aur- s to - - 19fi(l

RINCÃO - Reg. 9302 - Reservado
Cam pe ão GIR rSen íor ) da II Exp osição
de CACE RES, também p r oprie dade do

S r . Luiz E l Chamy

19



U IR.'\PURU - Foi o Campeão Ju­
nior da raça GIR - pertencente
ao senhor Licio de Aquino Nunes

- E ' cri oulo do senhor Mamede
Mussi - Marca 2M

RARIDADE foi a Campeã Junior
da II Exposição de Cáceres - MT.
Esta fin issima novilha é crioula do

sr . Walter de Castro Cunha
Marca 19

20

f:ste CONJUNTO foi mui­
to admirado durante a
E xposição - A esquerda.
GOIANA - Res. Campeã
Gir e na outra extremida­
de o extraordinário re-

produtor LOMBARDO,
filho de CZAR, Campeão
Nacional em Uberaba

em 1963

Propriedade do sr. Rica r ­
do Vieira, Jatai - Goiaz

ZE)m



COPACABANA
P remiada e Reservada Campeã Junior da
raça GIR na II Exp osição de Cáceres ­
- Mato Grosso, pertencente ao criador

sr . Austri lio F . Oliveira

CAI\1PEOES

NERU
Registro n . 9307

Também premiado na mesma Exposição,
perten cen te ao mesmo criador sr .

Austrilio F. Oliveira

INDUBRASIL

Trê s Campeões da Raça Indubrasil : RE CHEIO, BANG·BANG,
e BRA8ILIA, desfilam na pista do Parque

S uplem en to d e Cúcercs - A f: (l ~ t o -- J% I\ 2\
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CZAR - Explendido Gar rote GIR - premiado na Exposição e per ten­
cen te ao criador cacerense sr. Aldo Ribeiro Borges. E ' filh o do seu ho­
mônimo CZAR - Campeão Nacional da Raça GIR, em 1963-Uber aba

A esquerda do grande criador cacerense sr. Carlos Costa Marques, vê-se
o sr. Aldo Ribeiro Borges, o dinâmico presidente da Comissão Organiza­

dora da II Exposição de Cáceres, 1966, proprietario de CZAR

zsnu
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ÉL A FO
Registro n . 7324

RESERVADO CAl\IPEAO SE NIOR

da 11 Exposição Agro -Pccuá r ia e I ndustrial de Cá ce res - 1966

J ,IlNG A DA
1.0 premio de sua Categoria, ambos arrimais

prop riedade do criador

DR. JOAQUIM CUNHA FONTES

C íCERES ESTADO DE MATO GROSSO



CANTORA

NELORES
HEROINA

CANTORA Registro 3102

CAMPEÃ DA RAÇA
na E xposição Regio nal Agro -Pecuria de

Cáceres - MT . - 1966

HEROINA

foi eleita no mesmo grande Certame
CAMPEÃ JUN IOR

da Raça

24

Pertencentes à grande Nelorlsta D. NAIR ALVES DE BRITO

IN DUBRASIL
Também a nossa raça Indubrasil es teve representada no certame de

Các eres . Abaixo vemos

BANG- BANG

BANG- BANG - Campeão Junior da II Exposição de Cáceres, perten­
cente ao grande criador Sr. Luiz EI Chamy

ZEnu



DA II
'ENTREGA DOS
POSITORES

r..
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PREMIOS CONFERIDOS AOS EX­
EXPOSIÇAO DE cACERES = 1966

o grande criador Lui z El Cha my receben­
do das m ãos do dr . Dalôr T. Silva , uma
das taças que sua representação conquis­
tou, durante a II Exposição de Cáce res.
Ao fundo aparecem D. Emerita E l Cha ­
my, sua espôsa e ainda o Prefeito local ,

Dr . J osé Ro drigues Fontes

D.a Nair Alves de Br ito, grande Nelo­
r ísta, r ecebe com grande sati sfação uma
taça p or suas Campeãs CANTORA e
HEROINA. respectivamente Campeã Se-

n ior e Campeã Junior

Su plcmc ntn ch' C;'I C(' I'CS - Agos to -- HHiIi

o D:'. Joaquim Cunha Fontes , a lém de
excelente vete rinário, é grande cr iador de
Zebu em Cáceres . Na fo to receben do,
do seu colega Dr. Dal ór Teo doro, um a
r ica laça que conquisto u com o seu mago
nífico raçad or "ÉLAFO ", que fo i eleito

o Reservado Campeão Nelore da
II Exp osição

Ric ardo Vieira, criador em Jata í-Goiás,
re cebendo uma ta ça que lhe foi conferi­
da como propríetari o da Reservada
Campeã GIR, a m agnífica "GOIANA",

25



o Sr. Austrilio Fernandes de Oliveira, a
quem muito deve a Pecuária Zebuina de
Cáceres , pelos bons serviços prestados,
recebeu tam bém uma bonita taça , pela
bezer ra COPACABANA. Austrilio é, sem
duvida nenhuma , um dos pioneiros do
Zebu no Norte de Mato Grosso e um dos
baluartes das Exp osições que Cáceres

já realizou

Dr. Dalôr F . Andrade faz entrega de be­
líssima taça ao criador cacerense sr . An­

tônio Pin to de Arruda (Foto Pinto )

26

O Sr. Carlos Costa Marques, um do s ma­
iores criadores do Norte Matogr ossen­
se, receben do um bonito troféu, co n­
quistado pela sua representação INDU·
BRASIL, nes ta II E xposição Agro-Pe-

cuária e Indust ri al

ApÓS receber uma taça o sr. J osé Teixei­
ra recebe os cumprimentos de dr . Dalõr
F , Andrade, sob o olhar sorridente do
dr . Joaquim Cunha Fontes, Comissário

Geral da II Exposição de Cáceres

ZEIl L',



Sr. WILSON SILVA Conquistou este belo
t roféu em um páreo bastante difícil , motivo
pelo qual exibe um farto sorriso, sendo
apla udido pelo Sr. Prefeito e pela Sra. Joa-

quim C. Fon tes , D. Terezinha Conceição
Fontes

H

Apôs a cerim ôni a de entrega de prêmios
c SR . ALDO RIBEIRO BORGES usou o mio
crofone para, em nome da comissão organi­
zadora da 11 Exposição, agradecer a todos
quantos colaboraram para se tornasse rea-

lidade a fes ta que, a seguir, encerraria

ALDO B. BORGES presid iu essa Comissão

() SR. LUIZ EL CHA1UY e sua filha D. DIL·
ZA CHAIUY GATTASS,posam, orgulhosa­
m en te para a objetiva de "ZEBU" com par-

te das taças conquistadas

Suplemento de C àccre s - AS<J sl o - l !16H 1! i



DIVER SOS

VISITANTES DE SA O PAULO

Os senhores Alceb íades Bernardo, cri a­
dor; Pedro Dott o, coletor federal e Nel ­
son Gua rdelli, fazendeiro, residentes em
Jalles , Estado de São Paulo, em vis ita fi
llExposição de Cáceres. São também

proprietários em Cáceres

o dr . Dalôr Teod oro e seu ex-profess or ,
cir . Luiz Rodrigues Fontes , dois grandes

técn icos em Zebu

28

Garotos no magestoso Rio Paraguai
que banha a cidade de Cáceres e, atravez
da navegação, é considerável fator do

progresso do municipio e da regiã o

ZEBU



Familia EL CHAMY - SCAFF GATTASS - Oa esquerda para a di­
reita SRA . EREMITA CHAMY, LUIZ EL CHAMY, SRA . DILZA CHAMY
GATTAS, SR. JORGE SCAFF GATTAS, se nho ra sua m ãe d . Sofia Jorge

Scaff Gattas e uma senhorita também da família

OUTROS VALOROSOS ELEMENTOS

CEL SO ALVES DA SI LVA, Ogrande e espirituoso locu tor anim ador
da E xposição, secret aria ISAURA DA COSTA E FARIA e a auxiliar da
admini s tração, ANA JULJETA POUSO, três valios os colaborado­
res que em m uito contr íbu íra m para maior b rilhant ism o da II Exposição

Su pl emen to d e Cáce rcs - Agu stu -- HJ(Hi 29



Palavras de ~. Excia. o Presidente
CASTELO BRAN CO, em Cuiabá

"Para todos os brasileiros, Mato Grosso,
com a imensidade das suas terras, e das suas
aguas, foi sempre motivo de esperança, orgu­
lho e confiança. Na realidade, inclusive pela
nota de mistério que emerge das suas florestas
desconhecidas, bem representa o vosso Esta­
do as indefinidas e imensuraveis possibilidades
da nossa Pátria, cujo futuro, pela grandiosida­
de com que se esboça no horizonte, chegamos
a ter dificuldade em conceber.

Mas, se nos proporciona essa imagem
magnifica do futuro, também no presente já
cons titui importante fator da economia nacio­
nal. Especialmente pelo rebanho bovino, já
hoje dos maiores, e cujo desenvolvimento se
vincula fundamentalmente ao bem-estar do po­
vo, além de poder tornar-se apreciavel fonte
de divisas".

( Do di scurso pron u nciad o no P a lácio Ale n ­
car, em Cu iabá, por oc asião da vh;i t~ de
s. excla . à Capita l do Estado de ~rato Gr-os­
50, em j ulho último ) .
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Cáceres
além de tudo . ..

[' TERRA DE MOÇAS
BONITAS



UMA OUTRA VISTA
DO

PARQUE DE EXPOSIÇÕES
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